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Introdução  

A Química está relacionada com inúmeras situações do cotidiano. Ainda assim, existem 

muitos obstáculos para que os alunos compreendam que essa disciplina envolve situações que 

estão presentes em suas vidas (CATAPAN et al, 2022).  

Nesse sentido, a Química é vista por muitos alunos como algo abstrato e de difícil 

compreensão. Com isso, os professores tem a tarefa difícil de fazer com que os alunos 

compreendam os conceitos e, muitas vezes não têm os recursos didáticos fundamental ou 

mesmo a formação necessária para fazer isso (FIRMINO et al, 2019).  

Nesse contexto, a utilização de materiais do dia a dia como indicador natural na 

experimentação para determinar ácidos e bases, permite ao docente trabalhar os conceitos 

ácido-base de maneira dinâmica com os alunos, além de não se restringir exclusivamente ao a 

recursos laboratoriais convencionais (FERNANDES et al, 2021). 

A utilização dessa metodologia é uma sugestão que tem ganhado destaque no ensino de 

Química, devido ao baixo custo para a sua execução. Além disso, permite o ensino de 

experimentos, contextualização e compreensão dos conceitos teóricos de ácido e bases 

(ALMEIDA; YAMAGUCHI; SOUZA 2021).  

Ademais, as atividades experimentais no ensino de Química são reforçadas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), sugerindo uma abordagem de temas sociais (do 

cotidiano) e uma experimentação que esteja integrada à teoria. Assim, essas atividades não 

devem ser vistas apenas como ferramentas de motivação ou simples ilustrações, mas sim como 

oportunidades reais de contextualizar os conhecimentos químicos, tornando-os mais relevantes 

para a sociedade (BRASIL, 2006). 

Este trabalho tem como objetivo, utilizar a experimentação como ferramenta auxiliar no 

entendimento de ácido e base, bem como, determinar algumas substâncias do cotidiano como 

ácido ou base. 
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Material e Métodos 

O projeto foi aplicado em uma turma do 1° Ano do Ensino Médio do Instituto Federal 

do Piauí – Campus Paulistana. A atividade dividiu-se em duas etapas, inicialmente, foi realizado 

uma abordagem teórica sobre os conceitos de ácidos e bases e, posteriormente realizou-se o 

experimento para determinação do caráter ácido ou básico de alguns materiais do cotidiano. Ao 

final da aula, foi aplicado um questionário a fim de analisar a receptividade dos alunos com a 

experimentação e identificar se os alunos conseguiram compreender o conteúdo abordado. 

Como indicador natural ácido-base utilizou-se o repolho roxo, o qual foi preparado a 

partir de meio repolho roxo em 1 litro de água. Além disso, realizou-se o cozimento durante 20 

minutos e, em seguida, foi filtrado e armazenado em uma garrafa para utilizar no dia seguinte. 

Ademais, as substâncias do cotidiano utilizado no experimento foram: Água Sanitária, Água, 

Multi-Uso Brilux, Sabão em Pó, Soda Cáustica, Vinagre e Limão.  

 

Resultados e Discussão 

O uso de atividades experimentais como estratégia de ensino, especialmente na 

disciplina de Química, tem sido adotado por muitos professores e pesquisadores como uma das 

abordagens mais eficazes para reduzir, de maneira significativa e consistente, as dificuldades 

no processo de ensino e aprendizagem (GONÇALVES; GOI, 2021) 

“Dentro desse contexto, os estudantes, muitas vezes, não conseguem associar o 

conteúdo estudado com seu cotidiano, tornando-se desinteressados pela disciplina” (PASSOS; 

VASCONCELOS; SILVEIRA, 2022, p.613). Por isso, é essencial que os professores busquem 

contextualizar o conteúdo abordado com o dia a dia dos discentes, tornando a aula mais 

interessante. Dessa forma, com o experimento realizado buscou-se mostrar aos alunos alguns 

materiais do uso rotineiro e sua característica ácida ou básica (Imagem 1, 2).  

Imagem 1 – Atividade Experimental 

 
Fonte: Própria 
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Imagem 2 – Atividade Experimental 

 
Fonte: Própria 

 

 Com o questionário aplicado posterior a prática, observou-se a aceitação dos alunos a 

respeito da metodologia abordada. Ao serem questionados sobre o uso da experimentação como 

forma auxiliar no aprendizado do conteúdo, os alunos responderam da seguinte forma (Gráfico 

1).  

Gráfico 1 – Apresenta os dados a respeito da percepção dos alunos sobre o uso da experimentação 

 
Fonte: Própria 

 

Como mostra o gráfico, cem por cento (100%) dos alunos acreditam que o uso da 

experimentação auxilia no aprendizado do conteúdo. Destacando a importância de práticas 

experimentais durante a abordagem das temáticas da disciplina de Química. Além disso, 

corrobora com a ideia dos autores Gonçalves; Goi (2021), a respeito da prática como uma forma 

eficaz de aprendizagem do conteúdo.  
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Ao serem questionados a respeito do conteúdo abordado, observou-se um número 

elevado de acertos, como mostra o gráfico 2. A pergunta abordava o conceito de ácido e base 

de Bronsted-Lowry. 

Gráfico 2 – Apresenta os dados a respeito do questionamento da definição de ácidos e bases segundo a 

teoria de Brønsted-Lowry 

 
Fonte: Própria 

 

 O gráfico apresenta que 97,2% dos alunos entendeu o conceito corretamente sobre a 

teoria de Bronsted-Lowry, que define ácido como substância que doa H+ e base substância que 

recebe H+. Ademais, mostra que o conceito foi entendido pela turma e que a metodologia 

abordada foi eficaz para o entendimento do assunto.  

 A terceira pergunta relaciona sobre o entendimento do uso de indicadores para 

identificação de substâncias ácidas e básicas. O gráfico 3 apresenta os dados extraído do 

questionário.   

Gráfico 3 – Apresenta o resultado sobre o questionamento da finalidade dos indicadores ácido-base em 

experimentos químicos 

 
Fonte: Própria 
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Os dados mostram o desempenho positivo dos alunos, 80,5% responderam de forma 

correta, enquanto 19,5% erraram a questão. Nesse sentido, mostra a necessidade de reforçar o 

conceito sobre a finalidade do indicador na distinção de substância ácida ou básica.   

 

Conclusões 

A experimentação utilizando o indicador natural de repolho roxo na identificação de 

ácido-base, apresentou como ferramenta auxiliar no entendimento da temática. A abordagem 

da teoria juntamente com a prática, tornou o conteúdo mais interessante para os alunos. Os 

resultados mostra como a metodologia utilizada, colaborou no entendimento do conteúdo. 

Ademais, os resultados mostra a eficácia dessa metodologia, uma vez que 97,2% dos alunos 

compreenderam corretamente o conceito de ácido e base, e 100% admitiram que a 

experimentação como uma prática importante para o aprendizado. 

Por fim, o uso de experimentos como substâncias do cotidiano não só promove o 

engajamento dos alunos, mas possibilita a contextualização como os conceitos teóricos. Assim, 

reforça-se a importância de atividades práticas no ensino de Química, que, além de envolverem 

os alunos, proporcionam uma compreensão mais aprofundada dos conteúdos abordados. 
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